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Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base 3-4-2-1
Ryan; Herrington, Circati e Burgess; Italiano, Irvine, O´Neill 
e Bos; Irankunda e McGree; e Mo Touré 
Craque: Jackson Irvine (St. Pauli, da Alemanha)
Técnico: Tony Popovic
Cotação do Correio:

AUSTRÁLIA

Melhor campanha: Quartas de final
Time-base 4-4-2
Gill; Cáceres, Gustavo Gómez, Alderete e Jr. Alonso; Diego 
Gómez, Bobadilla, Ojeda e Almirón; Ávalos e Julio Enciso
Craque: Miguel Almirón (Atlanta United)
Técnico: Gustavo Alfaro  
Cotação do Correio:

PARAGUAI

Melhor campanha: Terceiro lugar
Time-base 3-4-2-1
Çakir; Yuksek, Kabak, Bardakci; Çelik, Çalhanoglu, Orkun Kokçu e 
Ferdi Kadioglu; Arda Guler, Kenan Yildiz; e Kerem Akturkoglu
Craque: Hakan Çalhanoglu (Internazionale)
Técnico: Vincenzo Montella 
Cotação do Correio:

TURQUIA

Melhor campanha: Campeão (5x)
Time-base 4-3-3
Alisson; Danilo, Marquinhos, Magalhães e 
Douglas Santos; Casemiro e B. Guimarães; 
Paquetá, Cunha, Raphinha e Vini Jr.
Craque: Neymar (Santos)
Técnico: Carlo Ancelotti 
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Semifinal
Time-base 3-4-2-1
Freese; Freeman, Richards, Trusty; Dest, 
McKennie Adams e Robinson; Tillman e 
Pulisic; e Balogun
Craque: Christian Pulisic (Milan)
Técnico: Mauricio Pochettino  
Cotação do Correio:

BRASIL

ESTADOS UNIDOS

Quase um repeteco 

Não existem fronteiras

Esta chave parece um túnel do tempo. 
Vinte e oito anos depois, Brasil, Marrocos 
e Escócia voltam a dividir um grupo, pra-
ticamente repetindo 1998, na França. A 
única troca no roteiro é o Haiti no lugar 
da Noruega. Coincidência ou não, aque-
la Copa terminou com o Brasil na final 
contra os anfitriões. Desta vez, a receita 
mistura africanos em ascensão, europeus 
nostálgicos, caribenhos azarões e brasi-
leiros pressionados a evitar o maior jejum 
sem títulos mundiais da própria história. 
Caso não erga a taça em Nova Jersey em 
19 de julho, a Amarelinha chegará a 28 
anos na fila e superará o intervalo entre o 
tri de 1970 e o tetra de 1994.

É o retrato da globalização do futebol, 
com uma espécie de convenção de treinado-
res estrangeiros. Os Estados Unidos aposta-
ram no argentino Mauricio Pochettino para 
transformar o soccer em realidade compe-
titiva e não fazer feio em casa. O Paraguai 
entregou a reconstrução a outro hermano, 
Gustavo Alfaro. A Turquia recorreu ao italia-
no Vincenzo Montella na tentativa de reviver 
os dias de glória da geração semifinalista de 
2002. A exceção é a Austrália, fiel à prata da 
casa Tony Popovic em um país acostuma-
do a sobreviver longe dos grandes centros. 
A chave reúne anfitriões cercados por altas 
expectativas, sul-americanos cascudos, aus-
tralianos resilientes e turcos nostálgicos.

GRUPO C

GRUPO D

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-2-3-1
Gunn; Hickey, Souttar, Hanley e Robertson; Ferguson e 
McLean; Gannon-Doak, McTominay e McGinn; e Drykes
Craque: Scott McTominay (Napoli)
Técnico: Steve Clarke
Cotação do Correio:

ESCÓCIA

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-4-2
Placide, Arcus, Adé, Duverne e Lacroix; Pierre, Jean-
Jacques, Bellegarde, Providence; Isidor e Pierrot
Craque: Duckens Nazon (Esteghlal FC, do Irã)
Técnico: Sebastien Migne
Cotação do Correio:

HAITI

Melhor campanha: Semifinal
Time-base 4-3-3
Bono; Hakimi, Diop, Aguerd e Marzaoui; Amrabat, El 
Aynaoui e El Khannouss; Brahim, Abde Ezzalzouli e Rahimi
Craque: Achfraf Hakimi (Paris Saint-Germain)
Técnico: Mohamed Ouahbi
Cotação do Correio:

MARROCOS


